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Assiynaturas 
T r i m e s t r e  . . . .  2 $ 5 o o

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s

L in h a ............................ 200 réis
Repetição.........................100 «

A s assignaturas e publica
ções são pagas adeantadam en- 
te.

Município de íiú

Iniciando hoje a publicação  
do « M unicípio de Iíú pre
cisam os deixar bem nitido, 
nestas coluirmas,-o nosso pro- 
gram m a e_‘bem assentada a 
orientação politica, que dese
jam os seguir.

' N '  E m b ora de caracter parti
dário, de decidido apoio aos  
directores da política local e 
de franca adhesão ao  Partido  
R epublicano Paulista, a nossa  
folha jam ais descerá a discu
tir personalidades. P ro cu rare
m os conserva!-a sem pre na re
gião serena das discussões 
doutrinarias'«e da critica desa
paixonada aos acíos, e tão  
som ente aos actos, dos h o
m ens públicos.

D edicam ol-a, antes de tudo, 
á defesa dos interesses do 
rriunicipio... Isto não quer di
zer, entretanto, que nos co n 
servem os estranhos ap desen
rolar da vida politica do E s 
tado e da N ação.

U m a e outra acom panha
rem os, constante e interessa- 
dam ente, porque som os dos 
que acTeditam que, no nosso  
regimen, o  município ainda é 
a cellula, de onde dim anam  a 
energia e a vitalidade do o rg a 
nismo nacional.

Ainda ha pouco, na celebre  
con ven ção da qual sahiu ven

ced ora a candidatura do m aior

dos brasileiros á presidência 
da Republica, os municípios 
tiveram  opportunidade de de
m onstrar o seu grande valor 
na solução dos graves proble
m as do paiz.

C onvencidos desta verd a
de e anim ados daquelles pro- 
positos, entram os resoluta
m ente na arena, congratulan
do-nos com  os nossos ama- 
veis leitores.

O xalá  corresponda o futu
ro ás nossas vivas esperan
ças.

Empréstimo Municipal
O emprestimo municipal es

tá felizmente realizado. A es- 
criptura foi passada a 1.° de 
Junho do corrente anno, ten
do ‘sido ãssignàda por par
te da Camara Municipal pelo 
Dr. João Martins de Mello Ju 
nior e Francisco Brenha R i
beiro, respectivamente Presi
dente e Prefeito, e por outro 
lado pelo. conhecido corrector 
Francisco de Azevedo.

Os espiritos afeitos ao mal, 
os maledicentes de profissão, 
têm censurado essa operação 
de credito. Não ha pojpmi uma 
só pessoa de mediano bom sun- 
so e de mediocre honestidade 
que não reconheça os resulta
dos beneficos desse empres
timo.

Para a actual Camara se rc- 
commendar aos posteros bas
tava esse acto, pois é de todos 
conhecida a deplorável situa
ção financeira eni que se en
contrava o município quando 
ella foi eleita.

Antes mesmo de tomar pos
se o Dr. João Martins pediu 
á Camara passada que man
dasse levantar a escripta para 
se conhecer o passivo da Ca
mara e para regularidade dos 

Jançamentos e de todas as suas 
transacções.

Foi desse serviço incumbido 
o habil guarda-livros sr. José 
Antonio da Silva Pinheiro, que 
se desempenhou galhardamen
te dessa missão. Empossados 
os novos vereadores o Dr. 
João Martins, que já  então se 
achava bem ao par da situa
ção financeira da Camara, i*t 
l.a sessão, fez uma exposição 
detalhada do estado economi- 
co financeiro do município mos

trou a impossibilidade material 
em que s‘e econtrava a Cama
ra de effectuar seus pagamen
tos com regularidade.

A .Camara, por unanimidadè 
de votos de seus vereadores, 
resolveu rebaixar a *10 o/o to- 
dos*os juros, que pagava a ta
xas cavadas. Nesse sentido foi 
feito um accordo com a casa 
Bricola, maior portadora de le
tras do l.Q emprestimo e âssi- 
giiada a respectiva escriptura, 
accordo auctorisado pela Ca
mara e* depois por ella* ractifi- 
cado.

Devido á deficiência dos lan
çamentos existentes na Cama
ra, passados poucos mezes, ve- 
reficoirse a impossibilidade de 
sei mantido esse accordo. Mes
mo com a taxa' d e 'ju ró s. re
baixada a 10 o/o, o numera- 
rip preciso para esse serviço 
elevava-se a cerca de 130 con
tos. E ra  a insolvabilidade do 
Mjjnicipio, ainda *aggravada 
corrPa crise que a todosattingiu 
e que trouxe, como medida 
exeepçional e de occasião, a 
moratoria para o paizí Estuda
da com minudencia a situa
ção financeira da Camara, re
conheceu ella que a sua unica 
salvação seria um emprestimo 
a longo prazo e juros modicos, 
em virtude do qual ficasse 
unificada sua divida. O Dr. 
João Martins em S. P a u lo  
entendeu-se com os maiores | 
credores para receberem em 
pagamento lettras ao par e 
juros menores tendo sido re- 
geitada essa proposta. Foi en
tão convocada uma sessão ex
traordinária e o Dr. João Mar
tins d em 
legas a imi? 
&e achava 
nuar a viv 
tle absoluta 
lidade; que

*ou aos seus col- 
ibilidade em que 

ara de conti- 
em uma situação 

e certa impontua- 
era preciso a Ca

mara resignar-se a enfrentar 
a todos os credores, resistir a 
toda pressão, defender em juizo 
seus direitos, sujeitar-se a pe- 
nhora em suas rendas, emfim 
praticar dentro da lei todos os 
ajjtos ao seu alcance e que 
pudessem concorrer para obri
gar aos credores a um accor
do honroso para todos.

Foi então votada a le i  n. 38 
de Janeiro e mais tarde 

a n. 39 de 16#de Maio, ambas 
deste anno, %

Nesta ultima ficou consigna
da a porcentagem que devia 
perceber o corrector, isto é, 3 
por cento em titulos. Todos 
os vereadores concordaram 
côm essa porcentagem; não 
houve observação alguma e

de*23

foi ella «unanimemente afppro 
vada.

O Dr. João Martins,; conhe- 
cedQr das difficuldades para 

joonsoguir o accordo com os 
! credores e sabendo das rela
ções" de amizade existentes 
entre o saudoso Commendador 

1 Bricola e o Coronel Cesario 
Ramalho, mostrou a conve
niência de ser confiada a es- 

I te corrector a inçumbencia de 
realizar o accordo com os cre
dores. Com toda a franqueza 
declarou que a Camara deve
ria escolher o corrector que 
mais lhe conviesse,, apenas 
lembrava o nome do Coronel^ 
Ramalho por conhecel-o de 
perto, sobre ser honesto, traba
lhador, muito intelligente, cof- 
recto e amigo do ' Commen
dador Bricola Queria ficasse 
bem claro que esse efa o 
unico interesse que tinha e a 
Camara em sua sabedoria 
resolvesse como julgasse mais 
conveniente. A Camara sem 
voz discrepante e por unani
midade, entendeu confiar essa 
operação;* ao Coronel Rama
lho e o Prefeito deu-lhe opção.

O Coronel Ramalho chamou 
para seu companheiro o cor
rector Francisco Azevedo -e," 
de como deram cabal dezem- 
penho á sua missão, prova o 
exito da operação.

A casa: Bricola era a maior 
portadora de titulos do 1°. 
emprestimo; tinha, para ga
rantir o seu credito, penhor 
de todas â s rendàs da Cama
ra; o prazo do emprestimo era 
de 2o annos, a contard elo .d e 
Agosto de 1907, faltando ape
nas 19 annos para o seu ven
cimento; os juros eram de 10°/o 
e o typo da emissão era de 85.

Pois bem, não obstante toda 
essa garantia a casa Bricola 
acceitou o novo emprestimo do 
par, juros de 7 o\o ao anno e 
com prazo de 40  annos.

Todos os demais credores 
igualmente acceitaram o novo 
emprestimo com excepção ape
nas da Companhia de Força 
e Luz.

Para conseguir taes vanta
gens não era demasiada a 
commissão de3o/o em titulos.

Não ha corrector que tra
balhe uie graça e a commissão 
usual na praça é a de 3 o/o 
em dinheiro.

A difficuldade a vencer foi 
grande, pois houve inimigo da 
Camara que procurou a todos 
os credores, pedindo-lhes que 
não acceitassem o novo em
prestimo, que a Camara não 
merecia confiança e que esta-
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va incligitado para Prefeito 
um gatuno, que iria açambar
car todo o dinheiro do muni
cípio.

Essa opposição não deu o 
resultado que esse benevierito 
itimno desejava; o emprésti
mo foi feito e o então gatuno 
passou a ser Messias salva - 
dor.

Digam os despeitados o que 
disserem: a verdade é que 
essa operação veio restaurar 
os créditos da Camara, veio 
regularisar as suas finanças e 
foi um beneficio incontestável 
para Itú.

Porque gritam contra a Ca
mara? Porque ella entregou 
os cargos a quem lhe'm ere
cia confiança; não faz políti
ca—administra.

Os que estão despeitados 
podem gritar á vontade que 
ella não se desviará do cami
nho recto que se traçou.

Dizem que alguem recebeu 
commissão que não devia?

Podem dizer mais. Quem a 
recebeu foi o corrector que 
teve a opção e fez o emprés
timo. A Camara não tem cul- 
p *  que os »deshonestos ju l
guem os outros por si.

M.

Noíiçiario
Illum inação Publica

Sabem os que a C am ara M u
nicipal, em sua prim eira ses
são, votará um a lei autorisan- 
do o Prefeito a cham ar co n 
correntes para o serviço de 
illuminação publica e particu
lar e para o fornecim ento de 
energia electrica. O  novo co n 
tratan te com eçará  a fornecer 
a illuminação no dia em que 
term inar o actual contrato.

E ssa  resolução foi tom ada  
em vista da impossibilidade de 
entrar em acco rd o  com  a actual 
em preza e vae ser aberta  
con corrên cia publica com  bas
tante antecedencia por tratar-se  
de serviços m orosos e que 
dem andam  grandes capitaes.

A  actual C am ara deixará  
esse serviço regularisado.

*
* *

Successão presidencial
C on form e estava annun- 

ciado, reuniu-se a 7 do c o r
rente em S. Paulo a C o n 
venção do Partido Republi
can o  Paulista.

C om p areceram  9 o  conven- 
cionaes, assim discrim inados: 
3 senadores federaes e 2 2  
estaduaes, 18 deputados fede
raes e 4 7  estaduaes.

Presidiu á assem bleia a 
C om m issão D irectora do P a r
tido, com p osta dos srs. F ran 
cisco  G licerio, A dolpho G o r
do, L acerda Fran co, Fern an 
do Prestes, Jo rg e  Tibiriçá, 
C esario B astos, Albuquerque  
Lins e Padua Salles.

A berta a sessão, o snr. 
A lbuquerque Lins explica os 
fins da m esm a. Q uando se 
ia proceder ao recebim ento  
das cédulas, pede a palavra o  
snr. A dolpho G o rd o  e pro
põe que a C on ven ção se adie 
por 15 djas. C om b ate essa  
proposta o snr. C arlos de 
C am pos. Defende-a, enj se
guida o snr. C incinato B ra 
ga. N ovam ente a com bate o  
snr. C arlos de C am pos, e, 
posta a votos, cae a proposta, 
que obteve 2 2  votos contra  
6 8 . A pós esse resultado os 
ex-dissidentes abandonam  o 
recinto e procede-se em se
guida á votação , que deu o 
seguinte resultado:

P ara presidente:
Aitino A rantes 7 3  votos. 
P ara vice presidente: 
C ândido Rodrigues, 7 2  v o 

tos.
O  presidente da C on ven 

ção  proclam a então os snrs. 
ALTINO ARANTES e CÂNDIDO  
RODRIGUES candidatos á pre
sidência e vice presidência do 
E stad o  e, após ter o snr. 
C arlos de C am p os proposto  
que a m esa ficasse autorizada  
a assignar a acta, suspende a 
sessão.

Reservam o-nos para no pro 
xim o num ero dizerm os algo  
sobre as individualidades dos 
dois illustres candidatos á mais 
alta adm inistração do Estado.

í .  ® í i m m ã ô  

L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rtca Oireita, 22 
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Grupo E scolar
S abem os que, com o ncí^ 

annos anteriores, o G ru p o  
E scolar « C esario  M otta  
com m em orará festivam ente o 
anniversario da proclam açao  
da Republica. •

«Esses festejos con starão  do 
seguinte:

a) ás 6  horas da m anhã has- 
team ento da bandeira no . edi
fício do G rupo, prestando-lhe

continência um a secção  do 
batalhão infantil e o corp o  de 
tam bores e co rn etas ;

b ) ás 8  h. e 3o  m . p rofesso
res e alumnos, encorporados  
e com  o batalhão á frente, 
d irig ir-se-h ão  á ch ácara  do 
snr. prof. D. Blachim anni;

c )  ás 9 h . inauguração do  
busto do saudoso estadista  
ituano Prudente de M oraes, 
diante do qual orarão  os alum 
nos do 4 o. anno Ruy F o n 
seca e M argarida M aria de 
T oledo e can tarão  todas as 
classes o hynno nacional, 
voltando após todos ao G ru 
po;

d ) ás 18 h. arream ento da 
bandeira com  as continências 
do estylo.

C o n sta -n o s  que a familia 
do Dr. Prudente de M oraes  
far-se-há representar nessa 
solem nidade por um de seus 
illustres m em bros.

2 '°  TABELLIÃO  

S e b a stiã o  M. tíe Mello

Rua do Commercío yo 

Y T U

P a r a  o P a ra n á

Segue para Jaguar^iayva, 
E stad o do Paraná, o nosso  
am igo snr. O scar de Toledo  
Alm eida Prado, que alli vai 
baptizar um a filhinha do snr. 
A m ando Ribas, chefe politico 
daquella localidade.

E sco tism o

D iante do acolhim ento en- 
thusiastico que vão tendo as 
palavras vibrantes de O lavo  
Bilac, incitando a m ocidade  
brasileira ao apostolado da 
regeneração do nosso povo, 
por meio da ed u cação cívica  
e militar, cogita-se nesta cida
de da fundação de uma sec
ção  de escoteiros.

A ’ frente dessa idea está 
um grupo de m oços que, 
certam ente, encontrará na p o
pulação desta cidade o mais 
franco e decidido apoio a essa 
sua patriótica resolução.

P o r nossa parte, desde já 
nos collocam os ao seu lado 

; e applaudim o-los calorosa
mente. T em os fé em que, se 

í assim todos pensarem , o 
refcrguimedto do caracter na
cional será um facto.

D r. B raz B icu d o

Medico eO perador 
K.Comniercio, 114

Jn ry

E stá  m arcada para o dia 
2 3  do corrente a abertura da 
4 a. sessão periódica do jury, 
correspondente ao anno c o r
rente.

V ão ser subm ettidos a jul
gam ento, alem de outros, os  
seguintes processos, já pre
parados: de Paschoal Scava- 
ni, Sebastião da Silva, H ora- 

'Jc io  G alvão do N ascim ento, 
Raym undo M ó, Paulo M es
quita e Ida Balá.

*
* *

Korwcabana
D evem  entrar em vigor no 

dia 15 deste os novos h orá
rios da S orocab an a Railway.

Parece-nos, pela ligeira lei
tura que deiles fizem os, que 
a nossa cidade vai ficar pes
sim am ente servida com  elles.

B asta, para prova do que 
affirm am os, dizer que ficare
m os sem trens directos parça 
Jundiahy e Piracicaba e que 
já se não poderá m ais ir a S. 
Paulof com  tem po de cuidar 
de negocios, e voltar no m es
m o dia.

Diante de tal despauteiro, a 
C am ara Municipal, por inter- 
dio do snr. prefeito, já dirigiu 
o seu protesto ao dr. S ecreta
rio da A gricultura e consta- 
nos que o m esm o farão o 
C ollegio de S. Luiz e um 
grupo de com m erciantes e 
industriaes.

N estas linhas patenteam os  
tam bem  o nosso protesto.

*
* *

Coit&ervatorio Musica! 
Ituano

Desde a data da fundação des
te estabelecimento (5 de Março 
deste anno) o movimento de alum
nos que desejam aprender a su 
blime arte foi o seguinte:

S e c ç ã o  M a s c u l i n a :
Thcòría e pratica musical (Solfe- 

jo).
Estão matriculados e seguindo 

o respectivo estudo os alumnos: 
R u y  Fonseca, Antonio Borsari, An- 
tonio Ferreira Dias, C lovis  M on
teiro, E duardo P. Mendes, Raul 
de T o led o  Galvão, Ercilio de A l 
meida, Jorge Fran co Barrios, José 
Gazzola, Orlando Broggiolo , F ra n 
cisco Simeira, Eugênio de A lm eida  
e M o acyr  Antunes.
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S e c ç ã o  F e m i n i n a . (
Theoria e pratica musical j s o l -  

fejo). f
Acham -se cursando esta aufla as 

seguintes alumnas: Marieta M 
Dinorah Martins, Gabriella 1 Pen
teado,*Zilda Martins, Adilia  (brtiz, 
Carmen Fonseca. t

E s t u d o  d e  I n s t r u m iI to s .
Piano.— S ylv ia  Porto, Ru} f  F o n 

seca. ' ' i

Violino.— Irene Macedo, Bran|Ca 
Porto, Antonio Ferreira Dias, 
tonio Borsari,

Flauta.— Maria Fonseca M aríjns 
e Orlando Broggiolo.

Bandolim .— José Gazzola.
Os preços para estes estudos 

os seguintes:
Aula de solfejo— 5$ooo mei 

(3 'Üções semanaes).
E studo de instrumentos, ic , 

mensaes (2 lições semanaes'
A sede da secção masculin 

installada á Rua do Commei 
60, e a da feminina á Rua dó. 
mercio n. 19. Vi

A m b a s  as secções são di\ 
pelos professores Gentil de Ò  
e L u iz  G onzaga da Costa. *J'

*
* *

A ia m v e r s a r io s

P assou-se a 5  do cc. 
te mais um anniversarij 
taiicio do snr. dr. Jo ão  
tins de MgJlo jor., il| 
p resid en ta  da C am ara Jj

deputado ao Coil 
so hstadual e prestigioso! 
do Partido Republicano 
cidade.

C um prim entando-o pcl 
m otivo, fazem os voto?| 
que cada passagem  
data lhe prenuncie muj 
longos annos de felic 

_ — A  7 tambem fez anj 
distincto jovem  snr.
Alves.

A os muitos parabéns, 
recebeu de seus innuj 
am igos e adm iradores, 
m os os nossos, que U 
extensivos ao seu venj 
e honrado progeniíor. (

— A  9  co m p leto u ' 
um anno de existencia a ei 
s.ra d. M aria A ntonieta L 
M artins, professora do Gr 
E sco lar .<< C esário Motta 
esposa do nosso distincto | 
laborador prof. Belm irç 
tins.

Comprimeutamol-a j res 
tosamente.
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Dr. Eugênio Fon.kec
Grato foi aos corações los 

g o s  do Dr. Eugênio a hoi ena 

prettada á sua memória p lo «| 
reio Paulistano» no dia do mol 

Dentre o immenso nu nerJ 

mortos illustres o «Correi >

li
lami-

ige m
ICor-

|rtos.

de

lulis-

Uno» soube destacar o nome deste 

pranteado ituano que muito soffreo 

porque muito amou a sua terra 

natal. A g u ia  fadada a librar-se no 
espaço, em amplos voos, preferio 

esbanjar « seu talento de escól em 

prodigalidades profissionaes.

D. Q uixote  de nossas éraa elle 

pensou que servindo os .seus sem e

lhantes, em transes dolorosos, elle 

podia conquistar a unica coisa que 

elle am bicionava— a gratidão. Fa 
lhou por completo o sen ideal.

Talento aprimorado por solida 
instrucção elle estava fadado a 

percorrer luminosa trajectoria em 

um grande centro, onde pudfcsse 
fulgurar, em todo o explcndor, a 

luz dos seus conhecimentos. Em yêz 

di.^o. porém elle aqui viveu, elle 

aqui ensinou, elle aqui transmitio 

a muitos discipulos conhecimentos 
de direito, sem outra paga mais 
do q ue— a ingratidão.

Na sombra, sem espalhafato, sem 

ostentação pharisáica elle praticou 

a caridade— sem nunca fazer alar
de dessa nobre virtude.

Coherente com os seus princí

pios, morreu intransigente com os 
seus dogmas, com as suas ideias. 

E mais admiravel se nos revelou 
nos últimos instantes.

E nquanto grande parte da huma
nidade se atemorisa em pensar nos 
mistérios do alem-tumulo, o Dr.

ao receber o grau de bacha
rel im Faculdade de Direito 
de S*Paulo, se recusou a pres
tar o juram ento de respeito á  
Monàvchia por ser republi
cano».

*
* *

Luperci» Borjçes

já  ha dias partiu para S o ro 
caba, onde pretende dem orar- 
se alguns m ezes qm busca de 
m elhoras para a sua saude, o  
nosso prezado am igo snr. 
Lupercio B orges, socio  da 
firma B orges & Silva.

P or cartas recebida^ de lá, 
sabem os que é lisonjeiro o 
seu estcfdo, muito bem lhe ten
do feito a m udança de ares.

Daqui fazem os sinceros v o 
tos por que, refeito em suas 
forças, logo possam os ab ra
çai-o de volta a esta.

A nosHa folha
Fazemos hoje uma distribui

ção gerãl da nossa folha, in- 
distinctamente a todas as pes
soas a quem, parec^-nos, deve 
interessar a sua leitura. #

Se, porventura, algum dos 
nossos amigos não a receber, 
prestar-nos-há um obséquio re- 
clamando-a da redação, que 
promptamente o attenderá.

Ás pessoas que não deseja
rem assignal-a, pedimos o fa
vor de nol-a devolver ou fa
zer-nos uma co m m u n ica çã o  
nesse ^entido.

Novo liorario
N o dia 15 do corrente, 

com ecará  a vigorar o  novo  
horário da Sorocab an a.

D e Y tú  partirão trens para  
S. Paulo: ás 5 ,2 7  e ás 16,7.

C h egarão  de S. Paulo ás 
lo ,5 4  e ás 18 ,34 .

Partirão de S. Paulo ás 11, 3  
e ás 1 9 ,2 8 .

Camara Müníçipal dç líü
O R Ç A M E N T O  M U N IC IP A L  

L E I  5T. 4 0

á receita e fixa a despeza para o exercido deQue orçã 
1 9 1 6 .

O Cidadão F r a n c is c o  Brenha Ribeiro, Vice-Prefeito Mu- 
Eugenio impávido e sereno pene- I nicipal e m  e x e r c i d o  desta cidade de Ytú, na forma da lei etc* 
trou nos «portaes da eternidade, j F a ç o  saber que a Camara em sessão extraordinaria de 3 1

Certo ou errado elle despedio-se j de Outubro de 1 Q1 5 , v o t o u  o presente orçamento Municipal
para  ̂ o  exercício de mil novecentos e dezeseis e decretou a
seguinte lei n.° 40 orçamentaria que promulgo de accordo
com o disposto no § 8 do artigo 35  Cap. IV do Dec. E sta-  
doal 1 5 3 3  de 28 de Novembro de 1 9 0 7 ,

desta vida sem temor, sem vacilla- 
ções, sem se importar com as con 
venções sociaes, na certesa plena 

de que si, como todo homem, errou, 
elle tinha a descontar as suas faltas 

o seu bondoso coração, a lhaneza 
de caracter e a franqueza rude do 

seu temperamento. ,

Foram estas as palavras com 
que o «Correio Paulistano» 
honrou a memória do nosso 
saudoso amigo:

«O Dr. Eugênio da Fonseca 
distincto advogado do foro de 
Itú, fallecido a 5 de janeiro e 
de quem disse o nosso corres
pondente que, ”pelo seu carac
ter cummunicativo, pelo seu 
coração bondoso e amigo de 
servir a todos que delle se 
acercavam, era estimado de 
todos os ituanos, era i^enera- 
do mesmo. Talento de primeiro 
escol, jurisconsulto acatadissi- 
mo, tribuno inexcedivel, deixa 
um vacuo iinpreenchivel no 
seio da sociedade e do povo 
ituano”. E  ainda: ”Foi dos pri
meiros republicanos, dos pri
meiros que nos comicios pré- 
gou a Republica; a ainda não 
se apagou do espirito dos seus 
companheiros de propaganda 
o seu acto de revolta, quando, 
em 9 de novembro de 1888,#

C A P I T U L O  I
Da R eceita :

Artigo i . ° —A receita do Município de Ytú  para o e x e r 
cício de 1 9 1 6  é  orçada na quantia de 2 9 8 :4 Ó5 $ o o o ,  inclusi
ve a Divida Activa do exercido vencido de 1 9 1 5 ,

Artigo 2.\Para occ^rer ás despezas do Capitulo II, 0 P r e 
feito M unicipal^P# arrecadar em virtude desta lei e de outras 
em vigor os i/ipóstos referentes aos titulos abaixo designados: 

i .°  T axa  de agua e E xgotos Ó2 .ooo$ooo
2.0 Imposto Predial 3 4 .ooo$ooo
3 0 Industrias e Profissões inclusive 40 o/° 

de addicional 4 0 .000^000
Imposto de Cafeeiros inclusive 40 0/°

de addicional I 2 .ooo$ooo
5 0 Imposto de Vehiculos inclusive 40  0/ °
* d e  addicional 8 .ooo$ooo

6 .° Renda do Matadouro inclusive 40  oj° 
de addicional

Mercado7 .0 Renda do 1 %
8 .° Renda do Cemiterio
9. Renda E ^ n tu a l  (Diversos)
10. Aferições •
11. Imposto de Viação rural
12. Descontos sobre Vencimentos
13. E xercid os  findos

x 4 .ooo$ooo  
4 .0 0 0 $ 0 0 0  
3 . 0 0 0 $ 0 0 0  
3 .0 0 u $ 0 0 0  

8 0 0 $ 0 0 0  
12.000$000 

5 . 6 6 5 $ 0 0 0  
ÍOO.OOOSOOO

2 9 8 . 4 6 5 $ 0 0 0

t
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4 M U N IC ÍP IO  D E  1TU
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C A P I T U L O  II
Da D espeza:

Artigo 3 .— A despeza do Município de Ytú pâra o 
cicio de 1 9 1 6  está fixada em Rs. 2 9 8 .4 6 5 $ 0 0 0 .

Artigo 4 . —  Por conta da importância fixada no artigo ante
rior, fica o Prefeito auctorizadó a despender a verba orçada  
(Dm as seguintes rubricas:

P R E F E IT U R A
1. Subsidio ao Prefeito e Inspector Escolar 

Municipal
PESSO A L

2. Ao Secretario da Camara
3. À o  Porteiro da Camara
4. Ao Collectòr Thesoureiro Municipal
5. Ao judante do Collector
6 . Ao Guarda livros
7. » Fiscâl de Policia e de hygiepe
8. Ao Ajudante dos fiscaes 

R E P A R T I Ç Ã O  D E A G U A S  E  E X G O T T 0 &
9. Ao Chefe da Repartição de Aguas e Ex-

gottos e encarregado dos Serviços de 
Obras Publicas 

lO. A o  Ajudante do encanador 
1 1 . Ao fiscal de encanamentos ,
12. Ao Zelador dã Caixa cfAgua
13. Ao Zelador dos Mananciaes de Aguas

M E R C A D O
14. Ao Administrador do Matadouro
15. Ao Servente

MATADOURO
16. » "Zelador do Mercado

JARDINS
17. » Jardineiro
18. » Guarda dó Jardim Praç.i P. Miguel
1 9 .  >> Guarda do Jardim Largo d • Carmo
2 0 .  Musica no Jardim

C E M IT E R IO
21. Ao Zelador do Cemiterio Municipal
22 . » Zelador do Cemiterio D. Catharina
23. » Coveiro do Cemiterio

4.800$000

3.000$000
1 .0 2 0 $ 0 0 0
4.500$00Q
1.6001000
3.00Q$000

1.8oo$ooo
1.600S000

3.600$ooo 
1.440$000  
1.440$000  
1.2oo$ooo 

1 8 0 $ 0 0 0

2.coo$ooo
Qoo$ooo

1,68o$ooo

1.6oo$ooo
720$0Ç0
72o$ooo
õoolooo

1.2008000 
3008000 

1.0808000

24.
25.

26.
27.

28. 
29

30.

31.

32.

33.
34.

35.

36.
37.

38.

SUBVENÇO
A o  A dvogada da Camara 
» Professor de Dezenho do .Gruf 

Dr. Cesario Motta 
» Professor do Bairro do VarejA 
Ao Aferidor

POLICI
A o Escrivão de Policia 
» Medico da Policia

ILLUMINAÇÃO
Pela illuminação durante o anno

LIM PEZA PU
Remoção de lix© e A g u as  sarvid;

OBRA S PUB
Para diversas Obras

E X P E D IE N T E  E PJ
Para o expediente das repartições 
Para publicações e subvenção dê

EM PRESTIM O M

car. Registrado no livro competente.

novecentos e quinze.

i
0 [Escolar 

j
A l

2.4008000

1.2008000
8408000
1008000a w

1.8008000 ‘ 
1.2008#00

>i|j b l i c a
20.0668352

3LICA
’! (*5708000

íICAS
100.0008000

■3LICAÇÕES 
1  1.6008000 
Jornal 2.4008000

■ n ic i p a l
Mures do 
J 96.1218000

« I P A E S
! lunicipaes 
r t ç ã o

1.8008000
10.2008000

1
12.1878648

X S . . . 2 9 8 .4 6 5 $ o o o

e; Ipccntrario.
es â quem o conhecimentc e a 
eu* npram e a façam cumprir 
je tú a faça registrar e publi-

nt; e um de Outubro de mil

O V  :j • Prefeito em exercícios-^

F r à n Ç I T o  B r e n h a  R ib e ir o
O fcrêtario da Camara

L u iz  ÁrijTONio M e n d e s

TYPOGRAPHIA
X
Q

As nossas offi<57|as aeham-se perfei
tamente appareS^adas para executar quaes- 
quer serviços do raurjo íypographico.

T flã lâ U tt ftâ P il|,P Í^F ilT S
E PREGOS ilODICOS

O

O

o
caer- 9
OUBM ■

CD |  
33 1

Oc

20,- RUA DI REITA,-2 0
I T U '  .


